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■ AMICO DO PODER 1 - Antes de ser preso, o banqueiro Daniel 
Dantas declarou que só temia a primeira instância da Justiça. Em 
instâncias superiores, disse que sempre se dava bem. 


B AMIGO DO PODER 2 - Após a prisão de Dantas, Gilmar Mendes, 
presidente do STF, teve um acesso de fúria. Disse que a prisão era 
um espetáculo e reclamou do uso de algemas. 


LEILÃO DE ENERGIA 

A Agência Nacional de Energia 
Elétrica realizou um grande 
leilão de linhas de transmissão 
de energia elétrica no dia 27. 
Foi mais um triste capítulo da 
desnacionalização de setores 
estratégicos. A empresa es¬ 
panhola Isolux conseguiu um 
dos lotes mais disputados. 
Por USS 46 milhões, levou as 
linhas de transmissão Tucuruí- 
Xingu e Xingu-Juruparí, além 
das subestações do Xingu e 
de Juruparí. 0 coordenador 


do Movimento dos Atingidos 
por Barragens (MAB), José 
Josivaldo Oliveira, lamentou a 
venda. "Apesar do discurso de 
desenvolvimento, crescimento 
e progresso, isso significa mais 
desenvolvimento apenas para 
as transnacionais. Primeiro 
entrega o rio e a geração de 
energia, depois sua produção. 
Agora, entrega a transmissão 
e a distribuição. Estamos na 
contramão da soberania na¬ 
cional energética." 



PÉROLA 


A cabeça de Lula é a 
do peão do ABC 




GILBERTO CARVALHO, 
assessor de Lula em entrevista 
tentando falar que Lula 
+ ainda pensa como um 
/ ^ operário. (revista Veja) 


DEBAIXO DO TAPETE 

No dia I o de julho, o go¬ 
vernador de São Paulo, José 
Serra (PSDB), arquivou as 
investigações da CPI sobre 
as irregularidades na venda 
da Eletropaulo ao consórcio 


Lightgás, realizada em 1998. 
0 caso da multinacional fran¬ 
cesa Alstom, suspeita de 
financiar campanhas de polí¬ 
ticos tucanos, nem foi citado 
no relatório final. 


Você acha que 
Daniel Dantas 
vai ser solto? 


«áat 

ASSASSINOS DE BEBÉS 



QUEM PACA A CONTA? 


As mortes de bebés na San¬ 
ta Casa de Belém (PA) cho¬ 
caram o país. Entre janeiro 
e maio, 121 bebês morreram 
na UTI do hospital. Isso 
representa 44,9% do total 
de 269 recém-nascidos. 
Desde 20 de junho, 32 
bebês morreram. 

A diretoria do 
hospital, porém, 
considerou o ín¬ 
dice "normal". 

Denúncias do Mi¬ 
nistério Público 


dizem que as condições na 
Santa Casa são precárias. 
Faltam médicos e equipa¬ 
mentos na maternidade, 
cujas instalações têm infil¬ 
trações, baratas e ratos. 0 
hospital recebe os pacientes 
mais pobres da capital e de 
todo o estado. A 
fatalidade expõe 
o sucateamento 
da saúde pública, 
aprofundado pela 
governadora Ana 
Julia (PT). 


As famílias de baixa renda 
são as mais afetadas pela 
alta geral dos preços. De 
acordo com o último estudo 
da Fundação Getúlio Vargas 
(FGV), o índice de Preços ao 
Consumidor para as famílias 
que ganham entre 1 e 2,5 
salários mínimos (no má¬ 
ximo RS 1.037) aumentou 
mais de 9% nos últimos 12 
meses. Os alimentos, que 
correspondem a 407o no 
cálculo do índice, foram o 
que mais contribuiu para o 


resultado. A alta foi maior 
para o arroz branco, o feijão 
carioquinha, a batata e a 
carne bovina. 




Assista ao DVD dos 


70 anos da IV internacional 



0 PSTU produziu um documentário 
sobre os 70 anos da IV Internacional 
e os 160 anos do Manifesto Comuni¬ 
sta. Com 31 minutos de duração, o 
filme mostra a luta de Leon Trotsky 
para manter o marxismo e a tradição 
bolchevique, ameaçados pelos crimes 
da burocracia. 0 revolucionário, líder 
da Revolução Russa, considerava o 
trabalho de criação da IV Internacio¬ 
nal, em 1938, como o mais importante 
de sua vida. 

A história da luta pela direção 
revolucionária mundial guia todo o 
filme. Além de imagens de época, 
o documentário reúne depoimentos 
importantes de dirigentes do PSTU e 
da Liga Internacional dos Trabalha¬ 
dores, do historiador Pierre Broué e 
do neto de Trotsky, um sobrevivente 
da perseguição stalinista. 


PREÇO: R$ 10 

Pedidos: pstu@pstu.org.br 


Veja a cobertura do Congresso 
da Conlutas e do Elac 


Durante os dias do congresso, o Portal do PSTU e o 
blog Molotov publicaram uma série de reportagens e 
entrevistas, direto de Betim (MC). Este conteúdo está 
disponível no especial em nosso site. Lá você encontrará 
a cobertura do que rolou em cada dia, os bastidores, 
entrevistas, galerias de fotos, além de vídeos dos 
momentos mais marcantes, como a defesa da Tese 1, 
feita por Atnagoras Lopes, e a saudação do PSTU ao 
congresso, por Valérlo Arcary. 

ACESSE O SITE E CONFIRA. 


www.pstu.org.br 
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ALAGOAS _ 

MACEJÓ - Rua Dias Cabral, 159. I o andar 

- sala 102 - Centro - (82)9903.1709 
maceio@pstu.org.br 

AMAPÁ 

MACAPÁ - Av. Pe. Júlio, 374 - Sala 013 

- Centro (altos Bazar Brasil) 

(96) 32243499 macapa@pstu.org.br 

_ AMAZONAS 

MANAUS-R. Luiz Antony, 823, 

Centro (92) 234-7093 manaus@pstu. 
org.br 

BAHIA 

SALVADOR - Rua da Ajuda, 88, Sala 301 
Centro (71) 3321-5157 salvador@pstu. 
org.br 

ALAGOINHAS - R. 13 de Maio. 42 Centro 
IPIAÚ - Rua Itapagipe, 64 - Santa Rita 
VITÓRIA DA CONQUISTA 
Avenida Caetité, 1831 - Bairro Brasil 

CEARÁ 

FORTALEZA fortaleza@pstu.org.br 
CENTRO -Av. Carapinima, 1700, Benfi- 
ca (82) 254-4727 
MARACANAÚ -Rua 1,229 - 
Conjunto Jereissati 1 
JUAZEIRO DO NORTE - Rua Padre 
Cícero, 985, Centro 

_DISTRITO FEDERAL_ 

BRASÍLIA - Setor de Diversões Sul (SDS)- 
CONIC - Edifício Venâncio V, subsolo, sala 
28 Asa Sul-(61) 3321-0216 
brasilia@pstu.org.br 

ESPIRITO SAN TO_ 

VITÓRIA - vitoria@pstu.org.br 

GOIÁS _ 

GOIÂNIA - R. 70, 715. I o andVsl. 4 
(Esquina com Av. Independência) 

(62) 3224-0616/8442-6126 
goiania@pstu.org.br 

MARANHÃO 

SÁO LUÍS - (98) 3245-8996/3258-0550 
saoluis@pstu.org.br 

MATO GROSSO 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165, 

Jd. Leblon (65) 9956-2942 

MATO GROSSO DO SUL 
CAMPO GRANDE - Av. América, 921 
Vila Planalto (67) 384-0144 campogran- 
de@pstu.org.br 

MINAS GERAIS 

BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia, 504/ 603 
-Centro (31)3201-0736 
BET1M - R. Inconfidência, sl 205 Centro 
CONTAGEM - Rua França, 532/202 - Eldo¬ 
rado - (31) 3352-8724 
JUIZ DE FORAjuizdefora@pstu.org.br 
UBERABA uberaba@pstu.org.br 
R. Tristão de Castro, 127 - (34) 3312-5629 
UBERLÂNDIA - (34) 3229-7858 

PARÁ 

BELÉM belem@pstu.org.br 
Passagem Dr. Dionízio Bentes, 153 
- Curió - Utingá - (91) 3276-1909 

PARAÍBA 

JOÁO PESSOA - R. Almeida Barreto. 391, 
I o andar - Centro (83) 241-2368 - joao- 
pessoa@pstu.org.br 

PARANÁ 

CURITIBA - R. Cândido de Leâo, 45 sala 
204 - Centro (próximo a Praça Tiradentes) 
MARINGÁ -Rua José Clemente, 748 
Zona 07-(44) 91113259 

_PERNAMBUCO_ 

RECIFE - Rua Monte Castelo, 195 
Boa Vista-(81) 3222-2549 

_ PIAUÍ _ 

TERESINA - Rua Quintino Bocaiúva, 778 


RIO DE JANEIRO 
RIO DE JANEIRO rio@pstu.org.br 
(21)2232-9458 

LAPA - Rua da Lapa, 180 - sobreloja 
DUQUE DE CAXIAS - Rua das Pedras, 
66/01, Centro 

NITERÓI - Av. Visconde do Rio Branco, 

633 / 308 - Centro niteroi@pstu.org.br 
NOVA FRIBURGO - Rua Guarani, 62 
-Cordueira (24)2533-3522 
NOVA IGUAÇU - Rua Cel Carlos de 
Matos, 45 - Centro novaiguacu@pstu. 
org.br 

SÁO GONÇALO - Rua Ary Parreiras, 2411 
sala 102 - Paraíso (próximo a FFP/UERJ) 
SUL FLUMINENSE sulfluminense@pstu. 
org.br 

BARRA MANSA - Rua Dr Abelardo de 
Oliveira, 244 Centro (24) 3322-0112 
VALENÇA - Pça Visc.do Rio Preto, 
362/402, Centro (24) 3352-2312 
VOLTA REDONDA - Av. Paulo de Fron- 
tim, 128- sala 301 - Bairro Aterrado 
NORTE FLUMINENSE 
MACAÉ - Rua Teixeira de Gouveia, 1766 
(fundos) (22) 2772.3151 nortefiuminen- 
se@pstu.org.br 

RIO GRANDE DO NORTE 

NATAL 

CIDADE ALTA - R. Apodi, 250 
(84) 3201-1558 

ZONA NORTE - Rua Campo Maior, 16 
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FLORIANÓPOLIS - Rua Nestor Passos. 77, 
Centro (48) 3225-6831 


-São Bento (11) 3313-5604 
ZONA NORTE -Rua Rodolfo Bardela, 

183 

V. Brasilândia (11) 3925-8696 
ZONA LESTE - R. Eduardo Prim Pedro- 
so de Melo, 18 (próximo 
à Pça. do Forró) - São Miguel 
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-Centro-(14) 227-0215 
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CAMPINAS - R. Marechal Deodoro, 786 
(19) 3235-2867 - campinas@pstu.org.br 
FRANCO DA ROCHA - Avenida 7 de 
setembro, 667 - Vila Martinho 
edcosta 1 6@itelefonica.com.br 
GUARULHOS - guarulhos@pstu.org.br 
Av. Esperança, 733 - Centro 

(11) 6441-0253 
guarulhos@pstu.org.br 

JACAREÍ - R. Luiz Simon,386 - Centro (12) 
3953-6122 

MOGI DAS CRUZES - Rua Flaviano de 
Melo, 1213 - Centro -(11) 4796-8630 
PRES. PRUDENTE - R. Cristo Redentor. 11 
Casa 5 - Jd. Caiçara - (18) 3903-6387 
RIBEIRÃO PRETO - Rua Monsenhor 
Siqueira, 614 - Campos Eliseos (16) 
3637.7242 ribeiraopreto@pstu.org.br 
SÁO BERNARDO DO CAMPO - Rua Car¬ 
los Miele, 58 - Centro (atrás do Terminal 
Ferrazópolis) - (11 )4339-7186 
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SÁO JOSÉ DOS CAMPOS 
sjc@pstu.org.br 
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(12) 3941.2845 
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498 - VI. Carvalho (15) 9129.7865 soroca- 
ba@pstu.org.br 
SUZANO suzano@pstu.org.br 

SERGIPE _ 

ARACAJU - Av. Gasoduto / Francisco 
José da Fonseca, 1538-b 
Cjto. Orlando Dantas (79) 3251-3530 
aracaju@pstu.org.br 


A década de 80 entrou para 
a história do movimento 
operário brasileiro por um 
grande movimento grevista, iniciado 
no ABC Paulista, que possibilitou a 
construção da CUT e do PT. Quem vê 
essas organizações nos dias de hoje 
nâo pode Imaginar como foram Impor¬ 
tantes seus primeiros momentos. 

Os congressos da CUT reuniam 
o melhor da vanguarda das greves 
de todo o pais. Como se tratava de 
organizações de trabalhadores, as 
condições em que se realizavam nâo 
eram das melhores. Os mais velhos se 
lembram da fundação da CUT no pa¬ 
vilhão Vera Cruz, em São Bernardo do 
Campo, com milhares de delegados 
dormindo no chão em colchonetes 
improvisados. Os debates eram vivos 
e com uma democracia que servia de 
exemplo em todo o mundo. Velhos e 
bons tempos. 

A burocratizaçào da CUT e do PT 
terminou com tudo isso. A posse de 
Lula acabou de vez com essas orga¬ 
nizações como instrumentos de luta 
dos trabalhadores. Agora os congres¬ 
sos reúnem os burocratas que estão 
ou querem estar no governo. Em 
geral, são realizados em hotéis muito 
confortáveis e financiados com din¬ 
heiro do Estado e da burguesia. 

A democracia operária desapa¬ 
receu completamente, dando lugar 


0 brutal assassinato do menino 
João Roberto, de apenas três anos, 
por policiais militares que metralhar¬ 
am o carro em que estava com sua 
mãe e o irmão, no dia 6, comoveu 
toda a população. Mas também colo¬ 
cou em xeque a política de segurança 
pública de extermínio adotada pelo 
governo de Sérgio Cabral (PMDB). Ao 
contrário do que diz o governo - teria 
sido uma ação 'desastrada' de polici¬ 
ais 'sem preparo' -, a morte de João 
Roberto evidenciou uma máxima da 
chamada nova política de segurança: 
primeiro atira, depois pergunta. 

Essa nova política adotada por 
Sérgio Cabral, com a colaboração 
do governo Lula, através do PAC da 
Segurança, já provocou a morte de 
centenas de pessoas no Rio. A maio¬ 
ria são Jovens e crianças negras das 
comunidades carentes, conforme 
comprovam os relatórios da Anistia 
Internacional e da própria ONU. 

Mas a vontade assassina das tro¬ 
pas e forças militares já não poupa 
nem os filhos da classe média, que 
também são vitimados pela violência 
policial, como Daniel Duque, morto 
por um PM na saída de uma casa 
noturna em Ipanema. 


ao peso do aparato estatal que pode 
financiar a presença dos delegados 
da corrente majoritária. 

0 Congresso da Conlutas, real¬ 
izado em Betim, mostrou a força 
dos novos tempos, da reorganização 
que está em curso no Brasil. Não 
existe neste momento um grande 
ascenso como nos anos 80. Estamos, 
portanto, passando por um processo 
qualitativamente menor que o do 
início da CUT. Mas existe claramente 
um clima semelhante. Tanto os anti¬ 
gos ativistas da década de 80 como 
os novos setores de vanguarda se 
emocionaram ao viver um congresso 
com mais de três mil pessoas que 
expressou grande força da base. 

All estavam reunidos represent¬ 
antes das principais greves e mo¬ 
bilizações de todo o país, como os 
operários da construção civil de 
Fortaleza e da Revap de São José dos 
Campos, os metalúrgicos da GM, os 
professores de São Paulo, os trabal¬ 
hadores dos Correios e os estudantes 
das ocupações de universidades. 

Foi um congresso apoiado no 
trabalho militante de centenas de 
ativistas, sem nenhuma remunera¬ 
ção e totalmente independente do 
dinheiro do Estado e da burguesia. 
Por Isso, os delegados tiveram que 
enfrentar algumas dificuldades 
organizatlvas. 


Há um ano, a maioria da socie¬ 
dade, embalada pelo filme 'Tropa 
de Elite', fez vista grossa à chacina 
ocorrida no Complexo do Alemão, 
mais conhecida como 'Chacina do 
Pan*. Cerca de 50 pessoas foram 
covardemente assassinadas pelas 
forças policiais que ocupavam a 
favela. 

Da mesma forma, pouco se fala 
da ocupação militar e das violações 
aos direitos humanos no Haiti peio 
exército. De lá para cá, a política 
de extermínio ganhou requintes de 
crueldade, como no episódio ocor¬ 
rido no Morro da Providência, em 
que três Jovens foram mortos após 
militares do exército os entregarem 
para traficantes de morro vizinho e 
rival. Os militares ocupavam a comu¬ 
nidade para as obras eleitoreiras do 
candidato Marcelo Crivela, apoiado 
por Lula. A população da comuni¬ 
dade se mobilizou e exigiu a retirada 
das tropas. 

Neste momento em que tomba 
mais uma vítima da violência poli¬ 
cial, devemos seguir o exemplo 
dado pelas mães da comunidade da 
Providência. Com sua organização e 
mobilização, elas conseguiram dar 


A democracia das discussões 
ficou clara na defesa das teses, 
quando a tese amplamente ma¬ 
joritária teve o mesmo tempo de 
defesa das outras 19 Inscritas. Ou 
ainda na discussão livre nos grupos. 
Nâo por acaso, as delegações inter¬ 
nacionais destacaram a democracia 
do congresso. 

De forma mais avançada que 
no início da CUT, foram feitas dis¬ 
cussões bem mais profundas sobre a 
estratégia revolucionária socialista e 
a luta contra a burocratizaçào sindi¬ 
cal. Isso incluiu também um debate 
sobre os 160 anos do Manifesto 
Comunista, hoje completamente 
ausente dos sindicatos dirigidos pela 
burocracia. 

'Se muito vale o que já feito, mais 
vale o que será.' 0 lema do congresso 
esteve presente na emoção nos del¬ 
egados, conscientes da importância 
do que foi construído até agora. E 
conscientes também do muito que 
há pela frente. Isso significa apostar 
nas lutas, por isso a resolução sobre 
a unificação das campanhas salariais 
e o enfrentamento da próxima crise 
econômica. E também a aposta na 
unidade com a intersindlcal. 

A vitória do Congresso da Conlu¬ 
tas é um novo passo na longa 
história do movimento operário 
brasileiro. 


um basta à ocupação do exército. 
Assim, saudamos a carreata realizada 
pelos taxistas, colegas do pal de 
João Roberto, em solidariedade à 
família e em protesto à violência. 

Da mesma forma, devemos ir à 
ruas para exigir dos governos Cabral 
e Lula o fim da violência policial, 
da ocupação das comunidades, 
do Caveirão e o fim dessa polícia 
assassina e corrupta. Também de¬ 
vemos exigir a retirada das tropas 
brasileiras do Haiti. 

Nâo podemos ter ilusões nas 
promessas demagógicas dos políti¬ 
cos burgueses. Principalmente em 
ano eleitoral, quando vestem pele 
de cordeiro para logo após atacarem 
os trabalhadores. Sabemos que o 
modelo neollberal, concentrador 
de renda. Impõe cada vez mais a 
repressão e a crimlnallzaçào da po¬ 
breza e dos movimentos sociais. 

Somente através da organização 
e mobilização dos trabalhadores e 
da Juventude poderemos conqui¬ 
star melhores empregos, salários e 
aposentadoria. Basta de repressão 
ao povo pobre. Para resolver o prob¬ 
lema da criminalidade é preciso en¬ 
carar a questão social da miséria. 



ftoripa@pstu.org.br 

CRICIÚMA - Rua Pasqual Meller, 299. 

Bairro Universitário, (48) 9102-4696 

agapstu@yahoo.com.br 


__SÁO PA UL O_ 

SÃO PAULO saopaulo@pstu.org.br 
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O resultado de uma 
política de extermínio 
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NACIONAL 


ELEIÇÕES 2008 


COMEÇA A CAMPANHA ELEITORAL: 

PSTU APRESENTA 
CANDIDATURAS SOCIALISTAS 


ANDRÉ FREIRE, 

da direçào naúonal do PSTU 

No dia 6 de julho começou 
oficialmente a campanha eleitoral 
nos mais de 5 mil municípios 
brasileiros. Nestas eleições mu¬ 
nicipais, os trabalhadores e o 
povo pobre mais uma vez verão 
uma falsa diferença entre as 
candidaturas da base do governo 
Lula e as da oposição burguesa. 

O maior símbolo dessa farsa 
será a eleição de São Paulo, onde 
Marta Suplicy (PT) e Geraldo 
Alckmin (PSDB) disputarão a 
prefeitura essencialmente com 
o mesmo programa: manter a 
política econômica do governo 


federal, que privilegia a grande 
burguesia e ataca cada vez mais 
os trabalhadores. 

Já em Belo Horizonte (MG), 
ficará mais evidente que não 
existe nenhuma diferença entre 
PT e PSDB na administração 
dos negócios capitalistas. Na 
capital mineira, os dois partidos 
realizarão uma aliança não oficial 
em tomo do nome de Mário Lac¬ 
erda (PSB). 

O PSTU participará destas 
eleições afirmando a necessidade 
de construir um terceiro campo, 
radicalmente contra os candi¬ 
datos de Lula e da oposição 
burguesa. A disputa entre gov¬ 
erno e oposição burguesa é para 


decidir quem vai governar para os 
grandes empresários, banqueiros 
e latifundiários. Este terceiro 
campo deve ser classista, ou seja, 
formado somente por partidos 
realmente identificados com os 
interesses da classe trabalhadora, 
apresentando um programa anti- 
capitalista, que busque enfrentar 
os problemas mais sentidos por 
nossa classe. 

Nosso partido já apresentou 
16 propostas emergenciais. 
Nelas propomos que os ricos 
paguem pela crise econômica 
que se aproxima e pelos efeitos 
imediatos do crescimento da 
inflação (veja edição n° 344 
do Opinião). 


Frente de Esquerda é lançada 
na maioria das capitais 


O PSTU vem propondo desde 
o início de 2008 a repetição da 
Frente de Esquerda (formada por 
PSOL, PSTU e PCB), que teve 
Heloísa Helena candidata a pre¬ 
sidente da República em 2006. 
Infelizmente, o PCB abandonou 
a política da frente, escolhendo 
ter candidaturas próprias na 
maioria das cidades. 

Assim, passamos a buscar a 
construção de frentes eleitorais 
entre PSTU e PSOL, para que 
nestas eleições os trabalhadores 
e o povo pobre tenham uma 


alternativa o mais forte possível 
da esquerda socialista. 

Consideramos uma vitória ter 
frentes eleitorais entre os dois 
partidos na maioria das capitais 
e grandes cidades do país. A 
frente foi construída em Belo 
Horizonte (MG) e Aracaju (SE), 
cidades onde coube ao PSTU o 
lançamento das candidaturas a 
prefeito. No Rio de Janeiro, em 
Fortaleza, em Teresina, em Salva¬ 
dor, em João Pessoa, em Belém, 
em Manaus e em Campo Grande, 
onde o PSTU indicará as candi¬ 


daturas a vice. Em São Paulo e 
em Goiânia, onde o PSTU estará 
na frente e lançará candidaturas 
prioritárias a vereador. E em 
Curitiba, onde o PSTU apoiará 
candidaturas do PSOL. 

Esse mesmo quadro se repete 
em importantes cidades do país. 
O PSTU terá as candidaturas a 
prefeito em São José dos Campos 
(SP), Betim (MG), Contagem 
(MG) e Macaé (RJ), e candida¬ 
turas a vice em São Bernardo 
do Campo (SP), Campinas (SP) 
e Volta Redonda (RJ). 


Psol rompe com independencia de classe 


Na contramão da tendên¬ 
cia ao lançamento da Frente 
de Esquerda, em sete capitais 
brasileiras (Porto Alegre, Ma¬ 
capá, Recife, Florianópolis, 
Maceió, Natal e São Luís) a 
frente eleitoral entre PSTU e 
PSOL não se concretizou. 

A maioria da direção 
nacional do PSOL autorizou 
coligações com partidos 
burgueses e da base de sus¬ 
tentação do governo Lula. 
Assim, rompeu com a inde¬ 
pendência de classe - a luta 
contra a aliança entre os tra¬ 
balhadores e a burguesia 
princípio fundamental para 
manter o perfil da esquerda 
socialista nas eleições muni¬ 
cipais deste ano. 


Este foi o caso em Porto 
Alegre , onde o PSOL se coli¬ 
gou com o PV, e em Macapá, 
onde o PSOL apoiará Camilo 
Jaguaribe (PSB) para a prefei¬ 
tura. As correntes majoritárias 
da direção nacional do PSOL 
(MES, MTL e APS) autorizaram 
outras coligações com parti¬ 
dos como PDT, PPS, PCdoB, 
PV, PSB, PSDC, PMN e PTN 
em pelo menos 20 cidades 
brasileiras (resolução do di¬ 
retório nacional do PSOL de 
29/6/2008). 

Estas alianças representam 
uma ruptura com o programa 
da Frente de Esquerda de 
2006. Além disso, é um erro 
muito importante da direção 
do PSOL, pois as coligações 


com setores minoritários da 
burguesia foram um dos pri¬ 
meiros elementos de descarac- 
terização do PT ainda em finais 
da década de 80. 

Em Recife, a direção esta¬ 
dual do PSOL vetou a aliança 
com o PSTU, ao mesmo tempo 
em que se aliou ao latifundiário 
e ex-juiz Clóvis Correia (atual¬ 
mente no PSDC). Em Maceió, 
a direção local do PSOL, la¬ 
mentavelmente com o apoio 
da própria Heloísa Helena, se 
negou a abrir um tempo míni¬ 
mo de TV para os candidatos 
a vereadores do PSTU. 

Em Florianópolis, o PSOL 
quis interferir no número e nos 
nomes dos candidatos a vere¬ 
ador que seriam apresentados 



pelo PSTU. Em Natal e São 
Luís, houve acordo sobre quem 
deveria encabeçar a frente. 

Em todas essas cidades, o 
PSTU apresentará candidatu¬ 
ras próprias para as prefeituras 
e as câmaras de vereadores, 
em defesa da independência 
de classe, apoiando a luta dos 
trabalhadores e apresentan¬ 
do um programa de classe e 
socialista. 

Em Porto Alegre e em Ma¬ 
ceió, essas candidaturas serão 
apresentadas através de coli¬ 
gações com o PCB, mantendo 
o compromisso com a Frente 
de Esquerda, sem nenhuma 
coligação com a burguesia e 
respeitando o peso político e 
social dos partidos aliados. 


CONFIRA AS ATIVIDADES 
DA CAMPANHA DO PSTU 

RIO OC lANtlRO (M): 
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"É o primeiro congresso que eu participo e que tem uma proposta mais de esquerda. Eu participo e 
milito, a maior parte do tempo, no movimento GLBT em geral, que tem uma outra proposta politica, 
que nào tem uma visão política diferente. Esse congresso mostra novas expectativas, uma nova forma 
de ver e de trabalhar com a questão GLBT e da discriminação, que é diferente da que geralmente é 
defendida e mostrada pelas ONGs governistas" 

DOTE, militante GLBT de Curitiba, estudante de história da UFPR 


"Estou achando o congresso maravilhoso. Es¬ 
tou esclarecendo muitas duvidas com relação 
à formação dessa nova ferramenta que vai ser 
a Conlutas" 

VALÉRIA, estudante e militante do 
movimento popular (São José dos Campos) 
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Trabalhadores que 
se mobilizaram no 
primeiro semestre 
se encontraram 
em Betim (MG) 


D/ECO CRUZ da redação 

O congresso da Conlutas reu¬ 
niu milhares de trabalhadores que 
lotaram o ginásio Divino Braga, 
um dos maiores do país. Reuniu 
diversas categorias e ativistas, 
entre elas os trabalhadores que 
protagonizaram importantes lutas 
neste primeiro semestre. 

Trabalhadores como os operá¬ 
rios da construção civil de Fortale¬ 
za (CE), que realizaram uma forte 
e radicalizada greve que ganhou 
repercussão nacional. Ou como os 
metalúrgicos de São José dos Cam¬ 
pos (SP) que derrotaram, recente¬ 
mente, uma ofensiva da General 
Motors para impor o banco de 
horas na planta da cidade. Fun¬ 
cionários dos Correios, em greve 
nacional, também participaram do 
congresso, assim como estudantes 
que ocuparam a reitoria da UnB e 
derrubaram o reitor. 

Marcaram também forte pre¬ 
sença os movimentos de luta 
contra o racismo e a opressão de 
várias partes do país. Ao todo, 
2.805 delegados foram creden¬ 
ciados, 440 observadores e 71 
convidados. Estavam representa¬ 
dos 175 sindicatos num total de 
500 entidades, entre estudantis 
e de movimentos sociais e popu¬ 
lares de todas as regiões. 

AVANÇAR NA UNIDADE 

A necessidade do fortaleci¬ 



mento da Conlutas esteve expres¬ 
sa desde o início do congresso. 
“Precisamos ir além da experi¬ 
ência da classe trabalhadora que 
tivemos até hoje e avançar na de¬ 
fesa dos trabalhadores”, afirmou 
José Maria de Almeida durante a 
abertura do evento. Assim como 
a necessidade de se avançar na 
unidade dos lutadores. “Para isso, 
precisamos da unidade de todos 
os que lutam contra os ataques do 
capital e é necessário definir pas¬ 
sos concretos para avançar nessa 
unificação ”, completou. 

A mesa da abertura mostrou 
essa preocupação. A Intersindical 
foi convidada a participar do con¬ 
gresso. “Apesar das diferenças e 
divergências que naturalmente há 
entre nós, todos aqui têm enfrenta¬ 
do os ataques do capital ”, afirmou 
Lujan Miranda, representante da 
Intersindical durante a abertura. 
Édson Carneiro, o índio, da Inter- 


sindical, também foi convidado e 
esteve na abertura. 

DEMOCRACIA 

Mais do que traçar os eixos 
das lutas nos próximos períodos, 
o congresso retomou os princípios 
de independência e democracia, 
há muito abandonados pela CUT. 
Foram inscritas nada menos do 
que 20 teses, todas publicadas na 
íntegra aos participantes. Todas, 
independentemente do peso das 
correntes que as assinavam, tive¬ 
ram o mesmo tempo de defesa. 

Entre os debates, muitas polê¬ 
micas. Se, por exemplo, a Conlu¬ 
tas deve ser uma central apenas 
sindical ou continuar aglutinando 
setores dos movimentos sociais e 
populares. Ou se a Conlutas deve 
ou não continuar chamando a 
unificação com a Intersindical. 

Atnágoras Lopes, do Sindicato 
da Construção Civil de Belém (PA) 


0 CONGRESSO retomou 
os princípios de 
independência e 
democracia, há muito 
abandonados pela CUT 

defendeu o fortalecimento da 
Conlutas, o esforço pela unidade 
com outros setores combativos e 
a estratégia socialista. Atnágoras 
defendia a tese “Avançar na con¬ 
solidação da Conlutas: classista, 
democrática, pela base e socia¬ 
lista!”, assinada por entidades 
combativas, como a Federação 
dos Metalúrgicos de Minas Gerais 
e o Sindicato dos Metalúrgicos de 
São José dos Campos (SP). 

Em uma fala que emocionou 
os delegados, ele conclamou a 
luta pela revolução e o socialismo. 
“Falar de socialismo ou revolução 
nào está descolado da luta concre¬ 


ta”, afirmou, dizendo ainda que 
lá estava a geração “que acredita 
e que vai fazer a revolução ”. 

VITÓRIA 

A plenária final começou cedo 
para dar conta de tantos temas. 
De conjuntura internacional pas¬ 
sando pelas questões nacionais 
até problemas organizativos. Ao 
final, a expressão de alegria nos 
rostos dos ativistas superava 
o cansaço. Os delegados apro¬ 
varam questões importantes, 
como a estratégia socialista para 
a Conlutas, seu caráter sindical 
e popular, um plano de lutas, 
além de avançar no chamado à 
unidade. “ Tivemos muito traba¬ 
lho e estamos cansados, porém 
muito felizes. A Conlutas sai 
fortalecida e revigorada. Todos 
juntos, Conlutas e Intersindical, 
vamos lutar contra esse governo ”, 
resumiu Zé Maria. 


Ativistas se esforçam para garantir a independência financeira 


Garantir um congresso de 
tal envergadura não foi fácil. O 
evento foi totalmente financiado 
pelos próprios trabalhadores. 
Desde a inscrição dos delegados 
às caravanas que saíram de todas 
as regiões do país. 

Os ativistas tiveram que 
abusar da criatividade. “Fizemos 
rifas, festa junina, vendemos 


doces, chaveiros, foi bem legal”, 
explica o operário Diego Pache¬ 
co, de Curitiba (PR). A delegação 
paranaense enfrentou uma can¬ 
sativa viagem de 17 horas. 

Viagem longa, mas menor do 
que a dos operários da constru¬ 
ção civil de Fortaleza (CE). Foram 
nada menos que 48 horas de 
estrada. “ Saímos de Fortaleza dia 


I o , às 8 horas da manhã e che¬ 
gamos no dia 3, às 9 horas, para 
a abertura do congresso ”, conta 
Magela, presidente do sindicato 
da categoria. 

Com pouco dinheiro, nem 
sempre as condições de viagens 
eram as melhores. Um ônibus de 
estudantes que saiu do Rio de 
Janeiro, por exemplo, sofreu um 


princípio de incêndio no meio da 
estrada. “ Começou a sair fumaça 
do ônibus quando chegávamos 
em Juiz de Fora (MG), tivemos 
que parar e sair correndo dele ”, 
conta Mariana Menezes, estu¬ 
dante da UFRJ. Os estudantes 
pagaram o ônibus com a venda 
de rifas. 

O próprio congresso foi rea¬ 


lizado sob muitas dificuldades. 
Carlos Sebastião, o Cacau, da 
comissão organizadora, pediu 
desculpas aos delegados pelos 
problemas. Ressaltou, porém, 
a independência política. “ Esse 
congresso foi realizado com inde¬ 
pendência política e financeira 
e isso é um grande orgulho para 
todos nós ”, disse. 
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"0 congresso foi importante porque traçou a concepção e o caráter 
dassista da Conlutas. Também foi democrático porque os setores 
não hegemônicos conseguiram debater, propor e até vencer vota¬ 
ções. Saímos muito melhor armados para a luta/' 

WELLINGTON CABRAL, do Sindicato dos Químicos de São José dos 
Campos, militante da corrente CST/tese Unidos Pra Lutar 


"0 congresso ficou aquém das expectativas numericamente, 
mas foi importante para avançar no atendimento das deman¬ 
das dos trabalhadores. Mas o que aconteceu não se encerra 
aqui, é preciso implementar o que foi votado" 

ELIANA LACERDA, Sindicato dos Gráficos de Minas Gerais e do 
MTL-DI (PSOL) 


"0 congresso foi representativo e democrático. As mf 0 rias tiveram 
direito a expressar propostas e fazer declarações de } to. As propostas 
aprovadas respondem às necessidades da classe trata hadores, do movi¬ 
mento popular e do movimento estudantil, diante dá *lta da inflação e 
dos alimentos e dos ataques do governo à organizaçâ) sindical" 

JOSÉ VITORIO ZAGO - dirigente do ANDES-SN 
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"A Conlutas é uma experiência de um 
novo movimento coletivo e democrático 
da força de trabalho, com todas as suas 
diferenças" 

CHARLES-ANDRÉ UDRY - economista marxista 
suíço, militante trotsquista desde 1964 


"Na Suécia, os congressos sindicais ocorrem a portas fe¬ 
chadas, são eventos para somente 300, 400 dirigentes. A 
oportunidade de ver esses mais de três mil trabalhadores 
debatendo suas lutas em um espaço democrático é única" 

BILBO GÕRANSSON - do Sindicato dos Trabalhadores Munici¬ 
pais de Estocolmo, Suécia 




DELEGADOS APROVAM CHAMADO À UMIDADE E PLANO DE LUTAS 


Resoluções aprovadas 
chamam a unificação 
com a Intersindical e a 
luta contra a inflação 


DIECO CRUZ, do Congresso da 
Conlutas, em Betim (MC) 

O I Congresso da Conlutas 
não apenas reafirmou a im¬ 
portância da entidade no atual 
processo de reorganização da 
classe trabalhadora. Em Betim 
(MG), os milhares de delegados 
aprovaram importantes resolu¬ 
ções que, entre outros pontos, 
propõem a unificação da Con¬ 
lutas e da Intersindical numa 
única entidade. 

O congresso também apro¬ 
vou a unidade das campanhas 
salariais deste segundo semes¬ 
tre, propondo a luta pelo gatilho 
salarial e pelo congelamento 
dos preços para enfrentar a 
inflação. 

UNIFICAÇÃO 

Atnágoras Lopes, dirigente 
do Sindicato da Construção Civil 
de Belém (PA), foi um dos que 
mais defenderam a unificação 
com a Intersindical. Ele criticou 
os que, em nome da unidade, 
atuam pela divisão. “Muito se 
falou em unidade. Estiveram 
aqui companheiros do MTL, que 
pautaram a unidade em nome 
da humildade, mas o movimen¬ 
to que fizeram, de ruptura com 
esse congresso a poucos dias de 
sua realização, foi no sentido 
oposto ao fortalecimento de uma 
alternativa de direção”, afirmou. 
“Construir a unidade para além 
desse ginásio é a tarefa de nossas 
vidas”, defendeu o dirigente 
operário. 

“Quando a classe trabalha¬ 
dora fala em unidade, não é 
retórica, mas uma necessidade 
concreta na luta contra o capi¬ 
talismo”, disse Cyro Garcia, do 
PSTU e da Oposição Bancária 
no Rio de Janeiro. Cyro chamou 
a formação de uma alternativa 
única que una os setores comba¬ 
tivos da classe trabalhadora. 

“Apesar de todas as vitórias 
que a Conlutas conquistou, como 
na construção civil de Fortaleza e 
na Revap de São José dos Cam¬ 
pos, assim como na GM, na luta 
contra o banco de horas, ainda 


somos poucos. Para avançar na 
luta, fazemos um claro chamado 
à Intersindical, apontando para 
um congresso de unificação”, 
defendeu Cyro. 

Os delegados aprovaram o 
chamado à unidade com a In- 
tersindical e medidas concretas 
para nisso. Como a retomada 
do Fórum Nacional de Mobili¬ 
zações e uma atividade no pró¬ 
ximo Fórum Social Mundial, 
em 2009, no Pará. Além disso, 
a unidade será buscada nas 
lutas cotidianas, no trabalho 
com as oposições sindicais e 
nas campanhas salariais. 


BEATRIZ SANTANA 
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UM PLANO CONTRA A CRISE E 
UMA ESTRATÉGIA SOCIALISTA 


A REAFIRMAÇÃO 00 CARÁTER 
SINDICAL, ESTUDANTIL E POPULAR 


Diante da perspectiva de 
uma crise econômica no país, 
com seu primeiro reflexo na in¬ 
flação dos alimentos, o congres¬ 
so aprovou uma plataforma de 
reivindicações contra a inflação e 
os ataques à classe trabalhadora. 
O plano de lutas passa, entre 
outros pontos, pelo gatilho sala¬ 
rial, com reajuste automático dos 
salários de acordo com a inflação 
e o congelamento dos preços. 

Além disso, a plataforma de 
lutas coloca reivindicações como 
a redução da jornada de traba¬ 
lho, o fim do banco de horas e a 
reforma agrária. 

“É preciso aqui apontar um 
plano que unifique as campanhas 
salariais no próximo semestre, 
ligar as questões específicas às lu¬ 
tas contra a política econômica do 
governo Lula e o imperialismo”, 
defendeu Fábio José, dirigente 
da Conlutas do Ceará e dirigen¬ 
te do PSTU. “Eu sou Conlutas, 
sou radical, não sou capacho do 
governo federal”, responderam os 
delegados em coro. 

SOCIALISMO 

As lutas imediatas e salariais 
são importantes. Todas as con¬ 
quistas, porém, são dribladas 
pela inflação e pelos ataques 
aos trabalhadores. Por isso, 


os delegados decidiram que a 
Conlutas terá o socialismo como 
estratégia. “Temos que construir 
uma direção socialista, não o 
socialismo só do discurso, ou o 
socialismo descolado da luta de 
classes, mas aquele ligado à luta 
concreta dos trabalhadores”, de¬ 
fendeu Atnágoras. 

“Enquanto a burguesia con¬ 
tinuar dominando, qualquer 
conquista, por mínima que seja, 
será revertida”, afirmou Mauro 
Puerro, dirigente da Oposição Al¬ 
ternativa da Apeoesp e militante 
do PSTU. “Unir as lutas com a 
estratégia socialista, essa é a vo¬ 
cação da Conlutas”, reafirmou. 

INTERNA CIONAL/SMO 

Com relação à conjuntura in¬ 
ternacional, o congresso aprovou 
um programa antiimperialista 
que, entre outras resoluções, 
exige a retirada das tropas im¬ 
perialistas do Iraque e do Afe¬ 
ganistão, assim como o fim da 
ocupação militar liderada pelo 
Brasil no Haiti. 

Uma das principais votações 
de conjuntura internacional foi 
sobre os governos da América 
Latina. “O governo Chávez não 
é um governo antiimperialista, 
mas um governo burguês que 
tem atritos com o imperialismo”, 


defendeu Fábio Bosco, dirigente 
da Oposição Nacional Bancária 
e militante do PSTU. 

Os delegados aprovaram 
não votar um posicionamento 
da Conlutas a favor ou contra 
Chávez e Morales, levando a 
discussão à base e aprofundando 
o debate sobre a natureza desses 
governos. 

O congresso aprovou, porém, 
a total independência da Con¬ 
lutas frente a qualquer governo 
e o apoio irrestrito às lutas dos 
trabalhadores do continente. 
Os ativistas também aprovaram 
uma ampla campanha contra 
a dívida externa e interna. “Te 
cuida, te cuida, te cuida impe¬ 
rialista, a América Latina vai 
ser toda socialista”, entoaram os 
delegados após a votação. 

CLASSISMO NAS ELEIÇÕES 

Outra importante definição 
do congresso se refere às elei¬ 
ções municipais de 2008. O 
congresso aprovou resolução 
que indica aos trabalhadores o 
voto nos candidatos classistas 
de oposição ao governo Lula. A 
resolução aprovada também pro¬ 
põe “oferecer aos candidatos da 
classe o programa e a plataforma 
de reivindicações e de luta que a 
Conlutas defende”. 



\ 
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Um dos principais debates no 
congresso foi sobre a natureza 
da Conlutas. Ela deve continuar 
sendo uma coordenação que 
reúne os movimentos sindicais, 
populares e estudantis ou deve 
ficar só no setor sindical? A 
grande maioria dos delegados 
escolheu a primeira opção, fa¬ 
zendo uma avaliação positiva da 
atuação da entidade até agora. 

“É preciso dizer que nossa 
experiência até hoje demonstra 
que é correto e que é preciso or¬ 
ganizar os movimentos popular, 
sindical e estudantil, pois juntos 
somos mais fortes ”, avaliou Luiz 
Carlos Prates, o Mancha, diretor 
do Sindicato dos Metalúrgicos de 
São José dos Campos (SP). 

Ao mesmo tempo em que os 
milhares de delegados aprova¬ 


ram a natureza sindical e po¬ 
pular da Conlutas, foi aprovada 
também a hierarquia da classe 
operária na direção da entidade. 
Coerente com isso, o congresso 
aprovou também resolução que 
regulamenta a participação 
das entidades estudantis na 
Conlutas. 

CLASSE OPERÁRIA 
À FRENTE 

A resolução indica que o 
movimento estudantil, embora 
imprescindível, não deve es¬ 
tar acima da classe operária. 
“Reconhecemos a importância 
do movimento estudantil, mas 
reconhecemos também a centra- 
lidade da classe trabalhadora. 
Os trabalhadores, por sua vez, 
devem reconhecer também a 


N0 CONGRESSO, A LUTA 
CONTRA AS OPRESSÕES 
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Um dos grandes diferenciais 
da Conlutas é sua preocupação 
permanente quanto ao combate 
a toda forma de opressão. No 
dia 4 foi realizado um painel 
com os grupos de trabalho da 
Conlutas. Estiveram presentes 
representantes do movimento 
sindical, estudantil, popular e 
também do movimento negro, de 
mulheres e homossexual. 

“É grave quando os sindi¬ 
catos se omitem da luta contra 
a homofobia, pois somos parte 
significativa da classe trabalha¬ 
dora”, afirmou Douglas Borges, 
do Grupo de Trabalho de Gays, 
Lésbicas, Bissexuais e Transgê- 
neros (GLBT). 


NA CRECHE. 


A situação da mulher foi 
lembrada por Janaína Rodrigues, 
do GT de Mulheres da Conlutas. 
“Somos metade da classe traba¬ 
lhadora, mas a mulher recebe 
em média 60% menos que os 
homens”, denunciou. 

O congresso da Conlutas 
também lançou um no governo 
vimento negro, que havia sido 
aprovado no Encontro Nacional 
de Negros realizado em 2007 
no Rio. 

Os delegados também rea¬ 
firmaram resoluções para a luta 
contra as opressões, como a 
defesa da legalização do aborto, 
além das cotas para negros nas 
universidades. 


KIT GAION 


força e o vigor da juventude, 
fundamentais para fazer a revo¬ 
lução”, defendeu Camila Lisboa, 
estudante da Unicamp e militan¬ 
te do PSTU. 

O congresso aprovou a li¬ 
mitação de 10% de entidades 
estudantis nas instâncias de¬ 
liberativas da Conlutas. “1, 
2, 3, 4, 5 mil, viva a unidade 
operária-estudantil ”, cantaram 
os delegados. 

Por fim, os delegados discuti¬ 
ram alterações no atual sistema 
de direção da Conlutas. Foi 
aprovada a constituição de uma 
secretaria nacional em substitui¬ 
ção ao atual grupo de trabalho 
de secretaria. A composição 
dessa secretaria será definida 
na próxima reunião nacional da 
coordenação. 



Para permitir às delegadas 
participarem do congresso, 
a Conlutas disponibilizou 
uma creche no ginásio Di¬ 
vino Braga. Desta forma, as 
ativistas puderam participar 


do congresso e discutir o fu¬ 
turo da entidade, enquanto 
seus filhos brincavam. Um 
exemplo de como combater 
a opressão às mulheres no 
movimento sindical. 
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DA REDAÇÃO 

A emoção era visível nos ros¬ 
tos dos participantes do Elac ao 
cantarem a Internacional. Logo 
no início do encontro, o hino foi 
cantado em castelhano, inglês, 
português, guarani e russo, por 
delegados de 21 países. 

O orgulho de participar de 
um evento histórico estava pre¬ 
sente nas lágrimas de alguns. O 
Elac foi histórico porque pela 
primeira vez houve um encontro 
-oui oA‘fcrica*io por fora dos 
aparatos stalinista e social-demo¬ 
crata e da democracia cristã. 

Além dos convocantes, es¬ 
tiveram presentes membros de 
setores importantes das lutas 
recentes na América Latina, 
como Roni Cueto, a liderança 
mineira mais importante do 
Peru, que dirigiu a greve da 
mina Showgang. 

Outro participante foi Tarqui- 
no Gajamarca, do Congresso dos 
Povos do Equador, que liderou 
uma luta contra as petroleiras 
e foi perseguido pelo governo 
de Rafael Corrêa. Recentemente 
ele foi anistiado pela constituinte 
após uma campanha de solida¬ 
riedade internacional. 

Da Costa Rica vieram li¬ 
deranças que participaram da 
luta contra o Tratado de Livre 
Comércio (TLC) e representan¬ 
tes da Central Geral dos Tra¬ 
balhadores. Também estiveram 
presentes representantes da 
‘'rebelião dos pingüins”, as mo¬ 
bilizações estudantis do Chile. 

Do México veio Antonio Vi- 
dal, representante da luta dos 
trabalhadores da previdência, que 
recentemente fizeram uma marcha 
com mais de 20 mil pessoas. 

O Elac concentrou os mais 
importantes processos de reor¬ 
ganização do continente. Num 
momento em que a maioria 


absoluta das centrais sindicais 
apóia os governos de seus paí¬ 
ses, reuniram-se representantes 
das alternativas de esquerda 
que estão sendo construídas. 

Não foi um encontro de grupos 
marginais, mas de entidades que 
dirigiram greves e mobilizações 
importantes. Entidades minori¬ 
tárias em seus países, mas com 
peso social para dirigir e disputar 
a direção de lutas importantes. 

PROPOSTAS DE LUTAS 
E DE CONTINUIDADE 

A proposta do encontro aten¬ 
dia às necessidades de constru¬ 
ção de um processo ainda em 
surgimento. Foi discutido um 
manifesto, trabalhado anterior¬ 
mente pelos convocantes, que foi 
modificado pela discussão e as¬ 
sumido por todos os presentes. 

Um plano de lutas foi apro¬ 
vado, ao redor de seis eixos: luta 
contra a criminalização dos mo¬ 
vimentos sociais (perseguições 
e assassinatos de lideranças); 
contra os planos de militariza¬ 
ção imperialistas (tendo como 
principal campanha a ocupação 
do Haiti); contra o imperialismo 
e pelo não pagamento da dívida 
pública; contra as reformas ne- 
oliberais; contra os impactos da 
crise alimentar no mundo e em 
defesa dos salários, dos recursos 
naturais e da energia (com a 
nacionalização do petróleo). 

Foi definida ainda uma jor¬ 
nada latino-americana antiim- 
perialista entre 13 e 17 de 
outubro, com manifestações ao 
redor desses eixos. 

Além disso, ficou acertada 
uma campanha permanente em 
defesa das lideranças persegui¬ 
das pela repressão. Uma nova 
reunião das entidades aderentes 
ficou marcada para o início de 
2009, provavelmente no Fórum 
Social Mundial de Belém, para 


discutir novas ações comuns e 
um novo encontro para fins de 
2009 ou início de 2010. 

O Elac possibilitou também 
reuniões entre os setores ligados 
aos recursos naturais (mineiros, 
petroleiros, etc.), operários in¬ 
dustriais (metalúrgicos, constru¬ 
ção civil e outros), transporte 
(condutores, portuários, traba¬ 
lhadores de metrô), professores, 
estudantes, mulheres, negros e 
de direitos humanos. 

Essas reuniões foram muito 
proveitosas, possibilitando a 
troca de experiências e a elabo¬ 
ração de programas que resul¬ 
taram em manifestos como o de 
mulheres e o da juventude. 

INDEPENDÊNCIA EM 
RELAÇÃO AOS GOVERNOS 

A solidariedade e a fraterni¬ 
dade entre os presentes, além da 
maturidade na discussão sobre as 
diferenças, foram um destaque do 
Elac. Os convocantes do encontro 
já tinham definido uma postura 
de não aprovar uma posição 
contrária aos governos chamados 
“progressistas” da América Latina 
(como Chá vez e Evo Morales). 
Embora a ampla maioria dos pre¬ 
sentes ser contrária a eles, como 
se manifestou nos debates. 

Tal encaminhamento tem a 
ver com a proposta de frente 
única com todos os setores que se 
disponham a lutar em defesa dos 
trabalhadores, mesmo que tenham 
expectativas em Chávez e Evo. 


A única condição era a defesa 
da independência dos trabalha¬ 
dores diante desses governos, 
expressa no manifesto do Elac. 

Algo bem diferente do aparato 
social-democrata da CSI (a nova 
central mundial resultante da 
fusão da CIOSL com a CMT), que 
está ligada aos governos imperia¬ 
listas europeus e o norte-ameri¬ 
cano. Ou ainda, da Federação 
Sindical Mundial (FSM), impul¬ 
sionada por stalinistas (como o 
PCdoB no Brasil, com sua CTB), 
apoiada por Cuba e Chávez. 

A FSM realizou um encontro 
em maio e definiu um manifesto 
que incluía apoio ao governo Lula. 
A obediência a esses governos 
burgueses impede que essas cen¬ 
trais realmente tenham iniciativa 
nas lutas dos trabalhadores. 

Essa foi uma das polêmicas 
que levou o MES e o MTL no Bra¬ 
sil a romperem com a Conlutas e 
o ELAC. Essas correntes queriam 
que o ELAC fosse atrelado aos 
governos Chávez, Evo e Corrêa. 

Início de uma caminhada 

Em dois dias foram discutidos 
e definidos um manifesto, uma 
jornada de lutas latino-americana 
e a continuidade da articulação 
entre as entidades. As discussões 
e decisões do encontro, além da 
importância social das organiza¬ 
ções presentes, mostraram que 
estava sendo dado um passo 
fundamental para a construção 
de uma alternativa real de luta 
na América Latina. 


Quem convocou o ELAC 


Além da Conlutas, o Elac 
foi convocado pela Batay Ou- 
vriye, do Haiti, pela Tendência 
Classista e Combativa (TCC), 
do Uruguai, pela Corrente Clas¬ 
sista, Unitária, Revolucionária 
e Autônoma (C-CURA), da Ve¬ 
nezuela, pela Central Operária 
Boliviana (COB), da Bolívia e 
pela Mesa Coordenadora Sindi¬ 
cal (MeCosi), do Paraguai. 

A C-CURA é a expressão da 
reorganização pela esquerda 
do movimento sindical vene¬ 
zuelano, agrupando dirigentes 
sindicais petroleiros, têxteis e 
de outros setores que se opõem 
ao governo Chávez. Recente¬ 
mente a corrente realizou uma 
plenária nacional, com cerca de 
200 sindicalistas. 


A TCC expressa o início da 
reorganização sindical à esquer¬ 
da da PIT-CNT, central sindical 
uruguaia que apóia o governo 
de Tabaré Vasquez, como a 
CUT apóia Lula. 

A MeCosi, recentemente 
fundada, representa 48 sindi¬ 
catos, mais do que a maioria 
das outras centrais do país. 
A COB é a central sindical de 
maior tradição em todo o con¬ 
tinente. Seu secretário-geral, 
Pedro Montes, não pôde estar 
presente, mas foram ao encon¬ 
tro representantes do sindicato 
mineiro de Huanuni, de grande 
peso no proletariado boliviano. 
A Batay Ouvryie é a principal 
organização de resistência à 
invasão militar do Haiti. 


"Como venezuelano, estou or¬ 
gulhoso de participar deste en¬ 
contro, onde as organizações 
estão dando um passo rumo à 
unificação. Desejo que isso se 
concretize e que no próximo 
encontro possamos estar mais 
unidos por nossas lutas" 

JOSÉ BARRETO, 
C-Cura, Venezuela 


“Foi muito importante porque 
integrou mais de 20 países 
e suas organizações. Nós do 
Peru estamos num processo 
de integrarmo-nos sindical¬ 
mente mais para defender 
nossos direitos. Este processo 
será o inicio para que em 
nível latino-americano pos¬ 
samos estar unidos" 

RONI CUETO, 
Sindicato de Mineiros, Peru 


"Existe uma fortaleza que se 
instalou, e de todos os lados 
sentimos que estamos numa 
batalha. 0 único que resta 
é trabalhar juntos, de forma 
coerente, pela revolução. Este 
evento é como uma caricia, 
em um momento em que 
temos tantos ataques" 

IRMA LEITE, 
TCC, Uruguai 


"0 encontro foi uma excelente 
iniciativa e é uma grande 
esperança para os povos 
trabalhadores. É uma coisa 
emocionante de ver a possi¬ 
bilidade de unidade de tantos 
povos que sofrem tanto. 
Agora temos uma ferramenta 
para avançar na resistência. 
Claro que é o início, somos 
ainda frágeis, mas temos dar 
a esta iniciativa a força ne¬ 
cessária para avançar". 

RACHEL DOMINIQUE, 

Batay Ouvriye, Haiti 


"Este é um encontro históri¬ 
co. A delegação paraguaia 
retorna com muito mais força 
e com a consciência de que 
não temos só companheiros 
lutadores no Paraguai, mas 
temos companheiros lutado¬ 
res em todo o mundo". 

JUUO LÓPEZ, 
Paraguai 


"Para nós ê muito importante o 
encontro. Temos que organizar, 
não só nacionalmente, mas 
em nível internacional, a luta 
dos trabalhadores. Estamos 
aqui como convidados. Temos 
muitas expectativas, compar¬ 
tilhamos das mesmas idéias". 

JAVIER GERALDO, 
mineiro de Huanuni 
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COLÔMBIA 


“PARAMILITARES TRANSFORMARAM 
A COLÔMBIA NUM CEMITÉRIO” 
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PorJEFERSON CHOMA, do Congresso da Conlutas, em Betlm (MC) 

O governo COLOMBIANO anunciou no dia 2 de julho o 
resgate de ingrid Betancourt, seqüestrada desde 2002, 
de três reféns americanos e outros 11 seqüestrados 
que estavam sob o poder das Farc (Forças Armadas 
Revolucionárias da Colômbia). A operação foi muito 
mal explicada. Evidências indicam a participação do 
imperialismo norte-americano e de Israel na operação, 
realizando treinamentos e suporte de inteligência para 
o exército da Colômbia.Uma rádio suíça divulgou que o 
governo teria pago um resgate pelos reféns. 

A liberdade de Ingrid está sendo utilizada como uma 


forte peça de propaganda por Álvaro Uribe. Seu resga¬ 
te ajudará o presidente colombiano em sua tentativa 
de buscar um terceiro mandato - questionado pela 
Corte Suprema do país, que acusa a medida de "ile¬ 
gal". A propaganda também esconde o escândalo dos 
congressistas ligados aos paramílitares. 

A colombiana Rosa Cecilla Lemus é professora e 
militante da Corriente Sindical Unidad, organização 
sindical que atua no movimento de educação. Em 
meio ao Congresso da Conlutas, ela falou ao Opi¬ 
nião sobre os assassinatos de dirigentes sindicais 
pelos paramílitares e também sobre a libertação 
de ingrid. 


M 

m 


Opinião - Quais 
são as denúncias 
de repressão 
do governo a 
sindicalistas? 
Rosa Cecília 
Lemus - A repressão ao 
movimento sindical existe 
há muito tempo. Os dois 
últimos governos e agora 
o de Álvaro Uribe produ¬ 
ziram cifras escandalosas. 
Os mesmos paramilitares 
que apoiavam o governo 
começaram a fazer denún¬ 
cias depois que recorreram 
a um programa do governo 
chamado “Justiça e Paz”. 
Assim, começaram as es¬ 
timativas do número de 
vítimas da violência. O 
procurador nacional da 
Colômbia diz que o nú¬ 
mero de mortes causadas 
pelos paramilitares é de 
cerca de 11 mil. Mas o 
Movimento Contra os Cri¬ 
mes de Estado, que reúne 
um setor das famílias das 
vítimas, estima uma cifra 
superior a 15 mil. Entre 
esses mortos estão dirigen¬ 
tes camponeses, indígenas 
e sindicalistas. Só neste 
ano foram assassinados 40 
sindicalistas. 


O governo diz que os ban¬ 
dos paramilitares se des¬ 
mobilizaram, mas isso não 
é certo. Os paramilitares 
seguem sendo dirigidos das 
prisões. Também mudaram 
de nome, como “Agulhas 
Negras”. Porém continuam 
sendo as mesmas Autode¬ 
fesas Unidas da Colômbia 
(AUC), a maior organização 
de paramilitares do país. 

Fale um pouco da cola¬ 
boração do imperialismo 
com o governo Uribe. 
Rosa - A colaboração do 
governo dos EUA é total. 
Assim como a colabo¬ 
ração de Uribe com o 
governo norte-americano. 
Na América Latina, Uribe 
é campeão da política de 
“combate ao terrorismo” 
nos termos expostos por 
Bush, ou seja, de guerra 
contras as Farc. Mas os 
paramilitares não são 
chamados de terroristas. 
Por isso há incursões 
militares, bombardeios 
contra povoados, fumiga¬ 
ção contra plantações de 
coca etc. Há também uma 
forte ajuda econômica 
para o Plano Colômbia. 


"Só neste 
ano foram 
assassina¬ 
dos 40 sin¬ 
dicalistas" 


“0 resgate 
de ingrid 
foi uma 
cortina de 
fumaça 
para escon¬ 
der toda a 
crise ins¬ 
titucional 
que o país 
vivia. Para 
os traba¬ 
lhadores, 
significa o 
fortaleci¬ 
mento de 
um gover¬ 
no anti- 
operário." 


Uma parte do dinheiro é 
usada para fortalecer o 
aparato militar. Outra é 
para comprar informan¬ 
tes, pagar recompensas 
pelas cabeças dos dirigen¬ 
tes das Farc. Algo que foi 
visto com a recompensa 
ao assassino de Rios, do 
secretariado das Farc, que 
foi assassinado pelo seu 
próprio segurança. 

A libertação de Ingrid 
Betancourt fortaleceu 
Uribe e sua tentativa 
de obter um terceiro 
mandato? 

Rosa - O terceiro man¬ 
dato de Uribe está sendo 
impulsionado há muito 
tempo. Seus apoiadores, 
inclusive, estão reco¬ 
lhendo assinaturas em 
um abaixo-assinado para 
sua reeleição. Mas, no 
meio disso, eclodiu uma 
crise muito forte entre as 
instituições depois que 
começou a ficar claro 
que os crimes dos para¬ 
militares transformaram 
a Colômbia em um ce¬ 
mitério, com milhares 
de pessoas assassinadas. 
Além disso, o congresso 


do país tem por volta de 
35% dos parlamentares 
comprados pelos parami¬ 
litares. Recentemente foi 
descoberto que muitos 
foram comprados para 
votar pela reeleição de 
Uribe. 

Não estava na Colômbia 
quando Ingrid foi liberta¬ 
da. Mas, pelo que sei das 
notícias, parece que hou¬ 
ve um resgate militar. Isso 
fortalece muito o governo 
Uribe, ainda mais num 
momento em que as Farc 
sofreram golpes terríveis. 
A política de Uribe é de 
derrotar militarmente as 
Farc. O resgate mostra 
um exército fortalecido, 
enquanto a guerrilha está 
em retrocesso e cada vez 
mais encurralada. 

O resgate de Ingrid foi uma 
cortina de fumaça para 
esconder toda a crise ins¬ 
titucional que o país vivia. 
Para os trabalhadores, sig¬ 
nifica o fortalecimento de 
um governo anti-operário. 

^ www.pstu.org.br 

Conlutas visita fábricas 
da GM na Colômbia 


Acordo ou 
rendição? 


DA REDAÇÀO 

Recentemente, Hugo Chávez 
chamou as Farc a se renderem. 
Essa posição mostrou o caráter 
burguês de Chávez. Setores 
da burguesia e governos la¬ 
tino-americanos juntos com 
governos do imperialismo euro¬ 
peu, como a França, já vinham 
defendendo como saída uma 
“negociação humanitária” do 
conflito armado, pedindo uma 
rendição negociada das Farc. 
Chávez foi um dos principais 
impulsionadores dessa política, 
o que poderia significar náo só 
a rendição, mas o assassinato 
posterior dos guerrilheiros. 

Mas não há, tampouco, 
nenhuma condição de fazer um 
acordo desses com o governo 
Uribe. Se for certa a informação 
de que Ingrid foi libertada por 
um resgate militar, isso fortalece 
a política de Uribe de esmagar 
militarmente as Farc e enfra¬ 
quece as tentativas de qualquer 
“acordo humanitário”. 

O PSTU não tem acordo com 
os métodos e com o programa 
das Farc, embora defendamos 
guerrilheiros contra os ataques 
do governo Uribe. Essa posição 
completamente equivocada de 
Chávez vem em um momento 
em que as Farc estão muito 
enfraquecidas. 

Na população colombiana 
existe muito rechaço aos mé¬ 
todos das Farc. Náo só pela 
campanha feita pela direita 
e pelo governo, mas também 
porque os métodos da guerri¬ 
lha são completamente alheios 
ao movimento de massas e ao 
movimento operário. O governo 
se aproveita dos seqüestros 
para dizer que a guerrilha mata 
gente, comete crimes contra a 
população. Isso marca a cons¬ 
ciência da população. 

Assim, o método da guer¬ 
rilha acaba não ajudando a 
organização de um movimento 
operário independente. Por 
isso, defendemos que os traba¬ 
lhadores construam uma saída 
independente do governo. 
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EM DEFESA DO MARXISMO E... 
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CONTINUANDO 0 ARTIGO publicado na última edição, trazemos a polêmica com o Movimento 
Esquerda Socialista (MES) sobre a natureza do governo de Hugo Chávez, o rompimento com 
o modelo lenínista de partido e a reconstrução da IV internacional 


EDUARDO ALMEIDA, 
da Direção Nacional do PSTU 

A esquerda petista e o MST 
avaliam o governo Lula como 
um “governo em disputa”. Para 
eles, duas alas brigam no gover¬ 
no: a esquerda progressiva e a 
direita reacionária. A política 
certa seria empurrar o governo 
para a esquerda, apoiando sua 
ala progressiva enquanto se 
combate a regressiva. 

Mas a esquerda petista náo 
inventou nada de novo. Tra- 
ta-se da mesma ideologia do 
stalinismo diante dos governos 
burgueses “progressivos”. 

O MES caracteriza o governo 
de Hugo Chávez, na Venezuela, 
como mais um “governo em 
disputa”, como na análise a se¬ 
guir: u Trata-se de construir um 
pólo que possa transformar-se 
em uma alternativa que incida 
sobre os setores mais progressis¬ 
tas do aparato estatal e sobre o 
movimento de massas. Para isto 
o eixo político é a luta por uma 
política que resolva os problemas 
do povo, atacando de forma 
contundente os sabotadores e a 
burocracia inepta ”. 

É preciso então, segundo o 
MES, ter um pólo que apóie 
e influencie os “setores pro¬ 
gressistas do aparato estatal”. 
Combater Chávez? Náo. Em ne¬ 
nhum momento do documento 
aparece essa proposta. Para eles, 
o presidente é o principal agente 
da revolução socialista e náo o 
centro de um governo burguês. 
O movimento de massas deve 
estar ligado a Chávez, porque o 
agente principal da revolução é 
ele e náo as lutas das massas. 
Afirmam: U É um erro acreditar 
que Chávez tomou medidas como 
conseqüência da pressão perma¬ 
nente do movimento de massas, 
como se Chávez fosse um Ke- 
rensky venezuelano. Segundo 
esta opinião, Chávez toma essas 
medidas como uma manobra 
reacionária para frear o ascenso 
das massas. Na verdade, Chávez 
é a direção do processo real que 
existe. Sem Chávez não haveria 
o processo em curso. ” 

Basta comparar essa afir¬ 
mação com a mobilização na 
siderúrgica Sidor para ver as 
conseqüências absurdas dessa 
visão stalinista dos “campos” 


e do “governo em disputa”: o 
atrelamento ao governo. Não é 
por acaso que até hoje o MES 
não denunciou a repressão aos 
trabalhadores da Sidor. Apenas 
elogia a nacionalização da fá¬ 
brica, ignorando a luta anterior 
contra o governo. 

O MES e os que defendem um 
“governo em disputa” na Venezue¬ 
la deveriam, ao menos, reconhecer 
que estão perdendo essa disputa. 
Chávez está claramente indo à 
direita, perdoando os golpistas 
de 2002, anunciando um grande 
acordo com a alta burguesia e 
fazendo um vergonhoso ataque às 
Farc, propondo a rendição incon¬ 
dicional da guerrilha. 

-ATUALIZAÇÕES" OU 
ABANDONO DO MARXISMO? 

O MES afirma que essa visão 
é parte de uma “atualização”: 
u Trotsky de¬ 
fendia que a 
revolução era 
permanente 
nessa dinâmi¬ 
ca de tarefas. 

Defendia tam¬ 
bém que quem 
poderia levá- 
las adiante 
para que seja 
permanente 
eram os traba¬ 
lhadores que 
avançariam a 
tomar medi¬ 
das socialistas. 

Dizia também 
que era permanente porque se 
iniciava na arena nacional e con¬ 
tinuava em escala internacional 
e se desenvolveria com o desen¬ 
volvimento em outros países. A 
realidade levou à necessidade 
de atualizar esta tese do pós- 
guerra em dois aspectos: outra 
classe pode levar adiante estas 
tarefas, como na China foram os 
camponeses pobres. E que houve 
direções que não eram socialistas 
revolucionárias e sem um partido 
revolucionário que as dirigiram 
(Cuba, China e todo o pós-guerra 
se deram dessa forma). ” 

Depois da Segunda Guerra 
houve o maior levante revolucio¬ 
nário de todos os tempos. Nesse 
momento, direções burocráticas 
pequeno-burguesas reformistas 
foram empurradas a expropriar 
a burguesia, criando Estados 


operários na China e no Leste 
Europeu. Depois, o fenômeno 
voltou a ocorrer em Cuba e 
no Vietnã. 

Desde essa época, há mais 
de 30 anos, isso nunca mais 
ocorreu. Mesmo em proces¬ 
sos revolucionários em que 
o Estado e as forças armadas 
foram destruídos, como na 
Nicarágua, em Angola e em 
Moçambique, as direções 
reformistas reconstruíram 
os Estados burgueses e o 
capitalismo continuou. Hoje, 
ao contrário do que afirma 
o MES, essa é uma hipótese 
altamente improvável. 

Mas, mesmo naqueles 
processos, eram direções 
pequeno-burguesas, como o 
Movimento 26 de Julho, em 
Cuba, a Frente Sandinista, na 
Nicarágua, ou o MPLA, em 
Angola. 

O caso 
da Venezuela 
é diferente, 
pois a direção 
é burguesa. 
Chávez é um 
governo na¬ 
cionalista bur¬ 
guês, como o 
de Perón, na 
Argentina. A 
direção do 
MES conhe¬ 
ce tão bem 
como nós a 
presença e a 
força da “bo- 
liburguesia” no governo, a 
“burguesia bolivariana”. 

O MES está ligado direta¬ 
mente ao Marea (movimento 
parte do PSUV, partido de 
Chávez) e tem relações dire¬ 
tas com o aparato de Estado. 
O próprio MES é obrigado a 
admitir: “o uso desse aparato 
para enriquecer uma casta 
que tem feito grandes negó¬ 
cios com base na corrupção 
e como comissionados pela 
burguesia ”. 

Assim, caracterizar o cha- 
vismo como um “nacionalis¬ 
mo pequeno-burguês”, sem 
reconhecer seu caráter bur¬ 
guês, é uma manobra para 
disfarçar que faz parte desse 
movimento. 

A hipótese de uma direção 
burguesa como Chávez dirigir 


um processo revolucionário 
rumo ao socialismo seria uma 
negação absoluta do marxis¬ 
mo e da explicação da história 
pela luta de classes. Essa náo 
é uma hipótese improvável, 
mas impossível. 

EXISTE OU NÃO A 
POSSIBILIDADE DE 
UMA ALTERNATIVA 
INDEPENDENTE DO 
CHAVISMO? 

Segundo o MES, é preciso 
estar no “campo” chavista, 
porque náo existe nenhum 
espaço fora dele: “A partir 
dessas demandas é preciso 
construir uma alternativa por 
dentro que possa ser uma op¬ 
ção. Esta disputa está aberta 
e é preciso fazê-la dentro do 
PSUV, onde surgiram setores 
que reagem contra as mano¬ 
bras do chavismo. E preciso 
construir por dentro porque 
não há alternativa por fora, 
porque não há uma alternativa 
nem outro poder alternativo 
ao de Chávez neste período da 
luta de classes ”. 

Essa é a tese clássica do 
reformismo: não há “alterna¬ 
tiva” aos governos burgueses 
que ainda têm apoio entre 
os trabalhadores. Como não 
existe espaço, é preciso capi¬ 
tular ao chavismo e atrelar o 
movimento ao governo. 

Essa tese tem a força do 
senso comum: como o chavis¬ 
mo tem peso de massas, seja¬ 
mos chavistas. Aí estaremos 
junto das massas. Mas não 
se pode denunciar a repressão 
na Sidor, não se deve propor 
a expropriação da burguesia 
nem defender a independên¬ 
cia dos sindicatos em relação 
ao Estado, porque Chávez náo 
tem acordo com isso. 

Na verdade, essa náo é 
uma opção pelas massas e sim 
pelo governo Chávez. É preciso 
saber estar em minoria quando 
um governo burguês ainda tem 
apoio de massas. Essa foi mais 
uma das lições dos bolche¬ 
viques, em 1917, diante do 
governo provisório. 

Para Lênin, os revolucio¬ 
nários deviam explicar pacien¬ 
temente às massas que aquele 
não era o “seu governo”, como 
elas pensavam. 


0 MES tem todo o 
direito de discordar 
do leninismo para 
defender o modelo 
social-democrata 
de partido do PSOL 
Mas não pode fazer 
isso através de 
uma falsificação 
consciente da 
concepção leninista 
de partido 
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DA IV INTERNACIONAL 
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Isso permitiu uma alternativa 
independente dos trabalha¬ 
dores, que tomou o poder 
quando as condições objetivas 
mudaram. 

A experiência histórica nos 
dá uma lição. Quando governos 
nacionalistas burgueses e de 
frente popular levam o movi¬ 
mento para derrotas inevitá¬ 
veis, arrastam junto os setores 
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da esquerda que capitulam a 
ele. O que sobrou da fortíssi¬ 
ma esquerda peronista? Nada. 
O que sobrou do PCB após a 
capitulação ao governo de João 
Goulart? Quase nada. 

Hoje, o início das lutas ope¬ 
rárias na Venezuela mostra que 
começam a surgir condições 
para uma alternativa indepen¬ 
dente. Uma terceira força, dos 
trabalhadores. Caso essa alter¬ 
nativa não se organize, quem 
vai ganhar com o desgaste 
inevitável do chavismo será a 
oposição de direita. Deixar que 
isso se perca pela política do 
MES é um crime político. 

UMA VISÃO Mu/ro 
PARTICULAR DO MODELO 
LENINISTA DE PARTIDO 

O caráter revisionista do 
MES - negar o conteúdo das 
concepções marxistas, mas 
reivindicar formalmente o 
marxismo - surge mais uma vez 
no debate sobre concepção de 
partido: “ Reivindicamos o mo¬ 
delo leninista. Isso significa um 
partido que adapta suas formas 
organizativas às situações da 
luta de classes. Lênin esteve por 
muito tempo como fração da so¬ 
cial-democracia. Experimentou 
em vários momentos atuar no 
mesmo partido com os menche- 
viques, com os quais rompeu 
em definitivo apenas em 1912, 
chamando a unidade inclusive 
com setores mencheviques con¬ 
tra os chamados ‘liquidadores* 
do partido ”. 

Na verdade, a concepção le¬ 
ninista de partido se desenvol¬ 
veu superando posições ante¬ 
riores, até mesmo as de Lênin. 
Ele entendeu que para dirigir 
uma revolução socialista seria 
necessário um tipo particular 
de partido, unificado ao redor 
de um programa revolucioná¬ 
rio e com um funcionamento 
centralista-democrático. 

As experiências de unidade 
com os mencheviques foram 
a pré-história desse processo, 
superada desde que Lênin 
desenvolveu sua própria con¬ 
cepção de partido. Esse é um 
dos segredos, segundo todos os 
historiadores sérios, da vitória 
da Revolução Russa, impossí¬ 
vel com outro tipo de partido. 
É esse o modelo leninista de 
partido que ficou para a his¬ 
tória, e com o qual se pode 
concordar ou discordar. 

Quando o MES diz que a 
unidade com os menchevi¬ 


ques antes de 1912 é parte do 
“modelo leninista”, falsifica 
conscientemente a história. O 
objetivo é defender um tipo de 
partido que não tem nada a ver 
com o leninismo: os partidos 
reformistas parlamentares, 
como o PSOL. 

“Reagrupamento é unir em 
uma mesma organização, sob 
um programa socialista, dife¬ 
rentes posições e um regime 
democrático de unidade de ação 
de tendências. A política de 
construir o partido revolucioná¬ 
rio neste período somente com 
aqueles que estejam de acordo 
com um programa acabado e sob 
um regime de centralismo sem 
tendências leva a um partido de 
autoproclamação”. 

“O PSOL foi parte dessa 
experiência e por isso conse¬ 
guiu ganhar autoridade frente 
às massas e converter-se no 
partido que é alternativa de 
esquerda, o único, frente ao PT. 
Mostrou, também, que a política 
de agrupar se deve fazer sobre a 
base de um programa socialista 
não-acabado e com um regime 
democrático em seu interior ”. 


A DIREÇÃO DO MES 
abandona a 
compreensão da luta 
de classes como motor 
da história. Rompe 
com a independência 
de classe e declara 
superada a concepção 
leninista de partido. 
Seria natural que 
concluísse com uma 
posição contrária 
a construção da IV 
internacional 


Ou seja, segundo o MES, o 
modelo leninista já era. É pre¬ 
ciso construir partidos como o 
PSOL. O programa desse par¬ 
tido não fala em revolução so¬ 
cialista, porque se trata de uma 
frente entre setores reformistas 
(hegemônicos e amplamente 
majoritários em sua direção) e 
uma minoria de revolucioná¬ 
rios. Por isso, não possui um 
programa revolucionário, que 
seria o “programa socialista 
acabado”. 

O funcionamento do PSOL 
é o mesmo do PT e de todos 
os partidos social-democratas. 
Quem decide tudo são os par¬ 



7®»n*s 

i» tUAKTA 

INTEKNACItNAL 


lamentares. As resoluções dos 
congressos, dos quais a base 
pode participar, não têm ne¬ 
nhum poder. Heloísa Helena 
defende publicamente sua po¬ 
sição contra o aborto, quando 
o congresso do PSOL votou 
uma resolução favorável à des- 
criminalização do aborto. 

O problema é que, nos 
partidos social-democratas, 
quem fala para a imprensa 
são os parlamentares. Assim, 
a posição de Heloísa é confun¬ 
dida com a posição do PSOL. 
Isso não tem nada de “demo¬ 
crático”. É o funcionamento 
do PT. 

O centralismo democrático 
leninista inclui a mais ampla 
liberdade na discussão, com 
as decisões principais da po¬ 
lítica votadas em congressfi. 
Depois da discussão democrá¬ 
tica, se decide coletivamente 
e as posições majoritárias são 
aplicadas por todos. A base 
pode participar e decidir sobre 
a política central do partido 
através dos congressos. 

O MES tem todo o direito 
de discordar do leninismo 
para defender o modelo so¬ 
cial-democrata de partido do 
PSOL. Mas não pode fazer 
isso através de uma falsifica¬ 
ção consciente da concepção 
leninista de partido. Essa é 
uma postura parecida com as 
falsificações do stalinismo, 
que encobria suas posições 
falando em “continuidade do 
leninismo”. 

EM DEFESA DA 

IV INTERNACIONAL 

A direção do MES abando¬ 
na o marxismo e a compreen¬ 
são da luta de classes como 
motor da história e defende os 
“campos”. Abandona a teoria 
da revolução permanente a 
favor da política de etapas 
stalinista. Deixa de lado o 
Programa de Transição em fa¬ 
vor de um programa mínimo. 
Rompe com a independência 
de classe, apoiando governos 
nacionalistas burgueses e de 
frente popular, e declara como 


superada a concepção leni¬ 
nista de partido, louvando os 
partidos social-democratas. 

Seria natural que concluís¬ 
se com uma posição contrária 
à construção da IV Internacio¬ 
nal. Ao menos nisso, temos de 
reconhecer, foram coerentes: 

“Não acreditamos que a 
construção da Internacional 
signifique a reconstrução da 
IV Internacional: é um novo 
período da luta de classes. AIV 
Internacional foi uma resposta 
defensiva ao stalinismo, que 
cumpriu o objetivo de defesa 
do programa em momentos 
difíceis. Agora está colocado 
um reagrupamento, ou melhor 
dito, agrupamento de forças 
que vão além dos que reivin¬ 
dicamos o trotskismo”. 

“A tarefa é construir uma 
nova organização que, em seu 
primeiro momento, terá formas 
federativas e um programa não 
acabado de pontos comuns da 
luta pelo socialismo. As novas 
experiências de reagrupamen- 
tos nacionais que estão aconte¬ 
cendo como a do PSOL indicam 
que os processos nacionais 
terão que se desenvolver e pro¬ 
duzir um novo reagrupamento 
internacional.” 

A IV Internacional, em seu 
70° aniversário, é mais atual do 
que nunca. Sua fundação cum¬ 
priu um papel defensivo, de pre¬ 
servar o programa revolucionário 
com o qual o MES rompe. 

Mas a fundação da IV não 
cumpriu apenas um papel 
defensivo. Os grandes enfren- 
tamentos revolucionários que 
começam a surgir novamente 
na América Latina retomam 
a atualidade da revolução 
socialista. 

O Programa de Transição 
segue sendo a maior referên¬ 
cia para todos os que querem 
lutar pela revolução, para 
todos os que não se intimi¬ 
dam em ser minoria quando 
necessário, para todos os que 
se enfrentam com os governos 
burguijps. Realmente, na IV 
Internacional não existe lugar 
para o MES. 
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A militância do PSTXJ teve atua¬ 
ção ativa durante todo o congresso. 
Nos grupos, na organização, na agi¬ 
tação, nas bancas, nas atividades 
de propaganda e nos piquetes do 
Opinião Socialista. Nos intervalos 
do congresso, centenas de jovens e 
trabalhadores conheceram melhor 
o partido. 

Trabalhadores de diferentes 
partes do país se encontraram e 
trocaram experiências. Muitos 
participavam pela primeira vez de 
um congresso. Foi emocionante ver 
os operários da Revap, de São José 
dos Campos, ao lado do pessoal 
de Fortaleza. Em suas cidades, eles 
foram responsáveis por duas das 


principais greves deste ano. Em 
cada fala, um enorme orgulho ao 
relatar suas lutas e como derrota¬ 
ram os patrões. 

Um operário da construção civil 
do Ceará disse que quase perdeu o 
emprego para ir ao congresso. “V? 
muita gente animada aqui. Tenho fé 
que só a nossa luta pode fazer com 
que nossa vida melhore”. 

Outro, de Belém, que decidiu 
entrar no PSTU, mandou um reca¬ 
do: “Depois deste congresso, temos 
muito a dizer. Os patrões podem 
nos esperar, porque nós vamos 
lutar”. Para ele, a militância no 
sindicato, embora importante, não 
era suficiente. “Para transformara 
sociedade é preciso uma ferramenta, 
o partido ”, disse. 


Atnágoras Lopes, também ope¬ 
rário da construção civil, falou sobre 
a importância da luta política. “Um 
ditado diz que.trabalhador não deve 
se envolver em política. Isso é usado 
pelos patrões. Falam para a gente 
não se meter em política para que 
nada mude, para que eles man¬ 
tenham a sua boa vida, enquanto 
nós só temos miséria”, disse. “O 
uísque deles é a doença de nossos 
filhos, nós temos que nos meter em 
política sim”. 


“Para transformar 
sociedade é preciso 
uma ferramenta, 
o partido” 

Operário de Belém (PA) 


Ele explicou por que um partido 
revolucionário é necessário. “O 
sindicato é um meio para lutarmos 
e nos conhecermos. Já o PSTU é um 
instrumento para colocar na cabeça 
de cada um que devemos mudar a 
sociedade. Não é possível que nós, 
que produzimos 90% da riqueza, 
continuemos na miséria, enquanto 
uma minoria mantém os privilé¬ 
gios ”, disse. 

Na saudação do partido ao 
congresso, o historiador Valério 


Arcary também lembrou os 
limites da luta sindical: “Sem 
uma estratégia revolucionária, 
todo sindicalismo, mesmo o mais 
combativo, caminha para um 
beco sem saída”. 

Valério participou de um 
encontro com a juventude do 
PSTU, junto de 11 jovens de 
Salvador, Fortaleza e São Paulo 
que acabaram de entrar no par¬ 
tido. Trícia Silva, estudante de 
Salvador, e Débora Manzano, 
da USP, representaram os novos 
militantes do PSTU, que atuam 
no movimento estudantil da área 
de saúde, em três estados. Sete 
deles faziam parte do coletivo 
CAUS, de Salvador. 

Foram quatro meses de dis¬ 


cussão com o partido. A militân¬ 
cia lado a lado, porém, vem de 
mais tempo. O coletivo já se rei¬ 
vindicava marxista. Para Débora, 
essa nova etapa “representa a 
possibilidade de assumir isso de 
maneira concreta. Resulta em 
certo conforto saber que há tantos 
outros militantes como nós”. 

Os novos militantes são moti¬ 
vo de orgulho para o PSTU. São 
ativistas que estiveram nas prin¬ 
cipais lutas dos trabalhadores e 
da juventude no último período. 
Lutadores que compreenderam a 
importância das greves e ocupa¬ 
ções, mas concluíram que a única 
maneira de buscar uma mudança 
real é lutando para construir uma 
direção revolucionária. 


3 ** 


I "0 Congresso 
da Conlutas 
demonstrou 
que é possí¬ 
vel organizar os 
trabalhadores, cons¬ 
truindo uma ferramenta 
para nossas lutas. 0 PSTU, que 
hoje é a maioria da Conlutas, dá 
um exemplo de que é possível 
dirigir uma entidade com de¬ 
mocracia operária e respeito a 
outras forças" 

JULIO CÉSAR SOARES, 
ativista do movimento negro 
e ex-militante do MTL/PSOL, 
que rompeu com a organização 
e aderiu ao PSTU 


"0 PSOL responde com equívocos ao pro¬ 
cesso de reorganização política, fazendo, 
por exemplo, alianças com a direita, até 
com aliados do governo. No terreno sin¬ 
dical, uma parcela do partido segue na 
Intersindical, recusando-se a construir a 
tão necessária unidade dos trabalhadores. 
Outra parcela, MES e MTL, rompe com essa 
unidade saindo da Conlutas. Esses equívo¬ 
cos me levaram a romper com o PSOL e a 
cerrar fileiras no PSTU". 

MIGUEL MALHEIROS, 
ex-militante do PSOL 


"0 que nos levou a tomar essa 
decisão foi um conjunto de experi¬ 
ências práticas. Nosso movimento 
começou a precisar de respostas e 
a pensar em revolução" 

TRÍCIA SILVA, 
estudante de enfermagem de 
Salvador, ex-militante do coletivo CAUS 
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